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Introdução: Nas últimas décadas o transplante renal teve considerável desenvolvimento com 

a utilização da terapia imunossupressora, a disponibilidade de cuidados intensivos e a 

eficiência na retirada e preservação dos órgãos
1
. Concretizando sua possibilidade como 

tratamento de pessoas com Doença Renal Crônica (DRC). Mas apresenta como obstáculo a 

imprevisão da lista de espera, gerando óbitos antes mesmo do transplante, aumentando as 

demandas psicossociais e o impacto da qualidade de vida. Objetivo: Descrever a vivência das 

pesquisadoras na obtenção dos depoimentos de mulheres na lista de espera para o transplante 

renal.  Método: Relato de experiência sobre a entrevista fenomenológica
2
 com 11 mulheres, 

tendo como cenário uma instituição de hemodiálise do interior de Minas Gerais. Resultados: 

Realizamos as entrevistas pautadas no referencial da fenomenologia de Martin Heidegger
3
, 

mantendo diálogo e relação empática com as mulheres durante a sessão de hemodiálise.  

Percebemos que ao terminar o depoimento as mulheres ainda continuavam ansiosas e 

querendo prosseguir a relatar suas vidas e seu movimento existencial. Considerações finais: 

Nesse caminhar compreendemos a importância da empatia e a familiarização dos sujeitos com 

o entrevistador, possibilitando meios para melhor obtenção dos depoimentos e desvelar o 

velado. Contribuições: A entrevista fenomenológica confere uma aproximação do 

enfermeiro com o cliente e favorece as ações do cuidado autêntico. Referências: 1. 

Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos (ABTO). Dados estatísticos sobre 

transplante renal. ano XVII; v4 de 2011. Disponível em: <http:www.abto.org.br>. 2. Graças 

EM, Santos GF dos. Metodologia do cuidar em enfermagem na abordagem fenomenológica. 

Rev. Esc. Enferm. USP. v.43, n.1, p.200-207, 2009. 3. Heidegger M. Ser e Tempo.  3ª ed. 

Rio de Janeiro: Zahar, 2010.   

Descritores: Transplante renal. Pesquisa Qualitativa. Cuidados de Enfermagem. 

Eixo Temático: Questões antigas e novas da pesquisa em enfermagem 

Área temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem 
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